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Resumo:

O  objetivo  do  trabalho  foi  analisar  a  terceirização  na  Refinaria  Landulfo  Alves  (RLAM)  da
Petrobrás,  situada na  cidade  de São Francisco do Conde na Região  Metropolitana  de Salvador
(RMS), enquanto um processo que cria  uma cisão estrutural no interior da classe trabalhadora,
dificultando a organização e a luta sindical. A precarização das condições do emprego industrial,
com a intensa rotatividade da força de trabalho, salários decrescentes, redução e flexibilização de
direitos trabalhistas,  cria uma complexa redefinição na “classe-dos-que-vivem do trabalho”. Um
mosaico  de  classe  representado  pelos  i)  efetivos  ou  estáveis  que  fazem parte  do  núcleo  mais
protegido  –  mesmo  em vias  de  redução  de  direitos  –,  ii)  os  de  “segunda  categoria”,  aqueles
temporários permanentes que labutam como terceirizados há cerca de 20 anos trocando de crachá e
de empresa a todo momento que vence um contrato e iii) os de “terceira categoria”, que são os
temporários rotativos, trabalhadores de paradas e de contrato por tempo determinado, e iv) os de
“quarta categoria”, são os terceirizados das terceiras, os trabalhadores daquelas empresas que não
garantem direitos  mínimos  aos  seus  contratados.  Para  cumprir  tal  objetivo  realizei  entrevistas,
análise  de  dados  quantitativos,  de  boletins  e  convenções  coletivas,  sendo  que,  a  intenção  era
procurar  compreender  como  os  trabalhadores  vivenciam  este  processo  de  fragmentação  e
heterogeneidade que acompanha o processo de terceirização. Número de Páginas: 158
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